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Resumo: O objetivo desta comunicação é historiar as narrativas identitárias regionais dos 

governadores Alceu Collares (1991-1995), Yeda Crusius (2007-2011) e Eduardo Leite (2019 

até a atualidade) acerca do mito tradicionalista do gaúcho. O estudo investiga como suas 

manifestações públicas contribuíram para a manutenção, redefinição ou transformação dessa 

identidade regional, considerando as dinâmicas de poder, memória e identidade que moldam 

o ideário gaúcho e suas implicações sociais e culturais no contexto contemporâneo. A 

historiografia recente tem se voltado para compreender o mito do gaúcho, que sustenta o 

ideário e as virtudes continuamente mobilizadas no Rio Grande do Sul. A identidade desse 

"centauro cultural" é um baluarte da cultura e da socialização no estado. A partir da segunda 

metade do Século XX, o movimento tradicionalista construiu sua mitologia em torno do 

homem branco, estancieiro e militar, fato que marginaliza grupos como mulheres, negros, 

pobres e a comunidade LGBT+. Nesse sentido, o presente estudo busca entender como atores 

políticos eleitos, pertencentes a esses grupos preteridos, moldam narrativas que envolvem o 

mito do gaúcho e, possivelmente, o atualizam para uma realidade distinta de sua origem. A 

análise centra-se nos governos de Alceu Collares, o primeiro homem negro a ocupar o cargo; 

Yeda Crusius, a primeira mulher governadora; e Eduardo Leite, o primeiro governador 

assumidamente gay. Esses governos são examinados como fenômenos-chave para repensar a 

construção da narrativa do gaúcho no estado. A pesquisa pretende realizar uma análise 

discursiva das políticas, pronunciamentos e interações culturais desses três governadores, 

buscando identificar como cada um deles dialoga com a identidade gaúcha tradicionalista. 

Utilizando as teorias de Rubem Oliven (2006), que explora os costumes inventados pelo 

movimento tradicionalista; de Joël Candau (2016), que analisa a relação entre memória e 

identidade; de Carla Menegat e Jocelito Zalla (2011), que discutem as representações sociais 

e as dinâmicas culturais no Rio Grande do Sul, o estudo questiona se as gestões dos 

governadores contribuíram para a manutenção, reformulação ou contestação do mito do 

gaúcho como elemento central da identidade regional. Também investiga como essas 
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narrativas refletem ou desafiam as estruturas de poder e exclusão presentes na cultura gaúcha. 

O aprofundamento dessas questões oferece uma reflexão crítica sobre o papel do 

tradicionalismo no contexto contemporâneo e as transformações possíveis na narrativa 

identitária do Rio Grande do Sul. 
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